
Atualmente. Brasília é a segunda cidade brasileira em número de computadores por habitante 

O DF integrado aos computadores 
Uma indústria limpa, sem prejuí-

zos ao meio ambiente. Um mercado 
promissor, sede de órgãos públicos e 
com um setor terciário altamente espe-
cializado. Esta mistura revela o por-
quê da existência da unanimidade 
diante do potencial da informática no 
Distrito Federal. Para se adequar a es-
te cenário, empresas e governo plane-
jam eventos e investimentos. Um já se 
tornou realidade, como a feira de in-
formática, responsável pela movimen-
tação de mais de 500 mil dólares no 
ano passado, através de programas de 
financiamento de micro e de exposição 
de programas e periféricos atraindo 
grande número de visitantes. • 

O futuro poderá estar no primeiro 
Shopping de Informática da região 
Centro-Oeste, com mais de 100 lojas 
vendendo todos os produtos do setor. 
De micros a softwares de última gera-
ção. O governo acena com a criação 
do pólo de informática. Uma iniciativa 
que poderá suprir a carência de equi-
pamentos e gerar mais de mil empre-
gos diretos. As vantagens têm seu lado 
social. As indústrias do setor não são 
poluentes. O incentivo a este desen-
volvimento encontra simpatizantes até 
na área Federal, já que com a proximi-
dade dos fabricantes, os órgãos do go-
verno teriam suas despesas com estes 
equipamentos barateadas. 

A capacidade do Distrito Federal 
no setor é demonstrada pela Rhede 
Tecnologia, uma das 50 maiores em-
presas de informática do País. Fruto 
da parceria de três engenheiros com o 
grupo Brasal, a Rhede iniciou seus tra-
balhos em 1984, concretizando um 
projeto de criação e fabricação de mo-
dem — equipamento que possibilita a 
transmissão de dados à distância. Em 
93, a empresa faturou aproximada-
mente US$ 6 milhões, com a meta de 
aumentar este ano seu faturamento em 
30%. 

São cerca de 100 funcionários que 
ajudam a produzir uma média de 350 a 
400 equipamentos por ano. Além dis-
so, ela procura adquirir o certificado 
ISO 9000, definindo um nível de qua-
lidade exigido pelos países desenvolvi-
dos. Esta perspectiva faz parte das am-
bições de várias 6utras empresas brasi-
lienses que estarão implantando as  

normas exigidas até o final do ano. 
O ano de 1994 também não foi 

muito satisfatório para o setor, mar-
cando uma ligeira queda nas vendas. 
Apesar disso, produção, utilização da 
capacidade instalada, margem de lucro 
e liquidez das empresas não sofreram 
qualquer tipo de alteração. A estreita 
ligação do setor com os órgãos públi-
cos e o atraso da definição do orça-
mento adiaram as perspectivas de fatu-
ramento para o final do ano, mesmo 
período em que ocorrerá a feira do se-
tor. Esta, por sinal, já começa a se fir-
mar como uma oportunidade promis-
sora de bons negócios. As estimativas 
dos organizadores da feira é de que se 
supere o valor de 1 milhão de dólares 
em negócios. Sem contar os que come-
çam na feira e são fechados 
posteriormente. 

A entrada em vigor da URV tam-
bém não abalou o segmento, que tradi-
cionalmente utiliza o dólar como refe-
rencial. A maioria das empresas alon-
gou os prazos de pagamento (em 

URV), na expectativa de aumento das 
vendas. 

Aproximadamente 30% das em-
presas do setor ainda têm outras alter-
nativas como a exportação de seus 
produtos para o Paraguai. Colômbia, 
Argentina e até mesmo Estados Uni-
dos e Europa. Redes de assistência 
técnica de grandes empresas do País 
também estão proliferando em todo o 
Distrito Federal. 

Investimentos — De olho na am-
pliação destas vendas, está prevista pa-
ra o começo do ano que vem a inaugu-
ração do Shopping de Informática. O 
quarto do gênero no País e o primeiro 
da região Centro-Oeste. Inicialmente, 
a previsão é de um começo de opera-
ções com cerca de 15 lojas. Mas os ad-
ministradores do futuro shopping acre-
ditam que em menos de um ano este 
número chegará a cem. Serão vendi-
dos dos mais simples disquetes até 
softwares de última geração. Postos 
bancários também estão na previsão 

dos construtores, para facilitar o finan-
ciamento de micros para os clientes. 
Até escritórios de representações e ofi-
cinas para manutenção dos produtos. 
Os construtores escondem o valor dos 
investimentos, mas os mais pessimis-
tas acreditam que seja esperado um fa-
turamento próximo de cinco milhões 
de dólares quando o shopping estiver 
em pleno funcionamento. 

Ainda no papel, o pólo de Infor-
mática é apontado como uma saída 
viável e segura para o problema do de-
semprego. A crise econômica que o 
País atravessa atrasou o cronograma 
para licitações e começo de obra. 
Existe a intenção do Governo de pelo 
menos cumprir uma das etapas ainda 
nesta administração. Para isto, conta 
com o aval da União, uma entusiasta 
da idéia. Podendo gerar mais de mil 
empregos diretos e pelo menos 10 ve-
zes este número de indiretos, o pólo 
atrairá investidores de outros países, 
conscientes do rápido retorno que eles 
terão na capital da República. 


